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PROCESSO SELETIVO UNIFICADO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - MESTRADO E
DOUTORADO 2024/1

Orientações para realização da Prova de Conhecimentos Específicos PPG
ENFERMAGEM/CPTL

DA REALIZAÇÃO

1. A Prova de Conhecimentos específicos será aplicada no dia 02/02/2024, conforme
cronograma constante no item 3 do Edital PROPP/UFMS Nº 318/2023 e re�ficado pelos
editais: Edital UFMS/PROPP No 398/2023 e Edital UFMS/PROPP No 08/2024.

1.1. A prova terá inicio as 8h (horário local de Mato Grosso do Sul) do dia 02/02/2024 com
duração de 2 horas, a par�r do início da realização. 

1.2. A prova será realizada no Anfiteatro III - Bloco 3 situado na Unidade 2 do Campus de Três
Lagoas.

1.3. O candidato deverá comparecer ao local da prova com pelo menos 30 minutos de
antecedência.

1.4. A nota mínima para que o candidato seja considerado aprovado e classificado é 6,00
(seis).

1.5. O candidato que ob�ver nota igual ou inferior a 5,99 (cinco vírgula noventa e nove) na
Prova de Conhecimentos Específicos será reprovado e estará eliminado do processo sele�vo.

1.6. A descrição da prova de conhecimentos específicos e a bibliografia de apoio são
apresentadas no item a seguir.

1.7.  BIBLIOGRAFIA DE APOIO
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BRASIL. Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços
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âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível em:
h�p://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2010/anexos/anexos_prt4279_30_12_2010.pdf. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Polí�ca
Nacional de Humanização. Clínica ampliada, equipe de referência e projeto terapêu�co
singular/Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Polí�ca
Nacional de Humanização, 2. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 
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da Atenção e Gestão do SUS. Acolhimento e classificação de risco nos serviços de urgência/
Secretaria de Atenção à saúde. Polí�ca Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS.
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BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância à Saúde. Secretaria de Atenção à
Saúde. Diretrizes Nacionais da Vigilância em Saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de
Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância em Saúde /
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância em Saúde.
Brasília: Ministério da Saúde, 2016. Disponível em:
h�p://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_saude_1ed_atual.pdf 

BRASIL. Portaria GM no 198, de 13 de fevereiro de 2004, ins�tui a Polí�ca Nacional de
Educação Permanente em Saúde como estratégia do Sistema Único de Saúde para a formação
e o desenvolvimento de trabalhadores para o setor e dá outras providências. Disponível em:
h�ps://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/1832.pdf. 

BRASIL. Portaria no 1.600, de 07 de julho de 2011, reformula a Polí�ca Nacional de Atenção às
Urgências e ins�tui a Rede de Atenção às Urgências no Sistema Único de Saúde (SUS).
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